FEVEREIRO

1. “Este zelo pela saúde dos não-cristãos deve fazer parte da vida de toda a alma consagrada que ama Jesus Cristo.”

Donne senza paura, Napoli 1976, p. 8.
2. “Oh as Irmãs, almas consagradas a Jesus Cristo, todas elas são Missionárias pela própria natureza da sua vocação!”  

Donne senza paura, Napoli 1976, p. 7.

3. “Vós trabalhais na obscuridade, mas por causa do vosso trabalho, abençoado por Deus, a ideia [da missão] vai longe e, por caminhos em grande parte desconhecidos para nós, o Reino de Nosso Senhor avança, as vocações multiplicam-se e as almas salvam-se.” 

Donne senza paura, Napoli 1977, p. 14.
4. “As pessoas consagradas dedicaram a sua vida ao Divino Mestre, a quem chamam e que é o esposo das suas almas, e fazem-Lhe promessas contínuas de amor sem limites e da mais perfeita obediência. Por isso, não podem ficar indiferentes e não fazer nada para conseguir a salvação de tantos milhões e milhões de almas de pobres infiéis, por todas as quais Jesus deu o Seu precioso sangue.” 

La conversione del mondo infedele, Milano 1920, p. 230.
5. “Nem todas as religiosas, porém, podem e devem tornar-se Missionárias [no sentido de ir para os países de missão], [...] mas todas devem sê-lo por desejo, por disposição, por vontade.” 

Donne senza paura, Napoli 1977, p. 7.

6. “Esta virtude [da obediência] é o eixo sobre o qual se deve mover o nosso trabalho.”   

Virtù Apostoliche, Milano 1944, p. 152.
7. “A virtude pela qual nós, missionários, devemos ter verdadeiro culto, na qual nos devemos distinguir particularmente, é a virtude da obediência.”   

Virtù Apostoliche, Milano 1944, p. 153.
8. “A desobediência é a negação absoluta do missionário, assim como a obediência é a sua característica principal, o seu programa, a sua bandeira.” 

Virtù Apostoliche, Milano 1944, p. 153.
9. “O missionário que desobedece, que critica as ordens dos superiores, mesmo que não se aperceba disso, mesmo que não pense nisso, com a sua desobediência, com a sua crítica deixa de ser missionário de Jesus e coloca-se de facto nas fileiras daqueles que Lhe resistem.”

Virtù Apostoliche, Milano 1944, p. 153.
10. “Se quisermos ser bons missionários, devemos habituar-nos, através do estudo assíduo da obediência, a fazer da vontade de Deus a regra e o modelo da nossa.” 

Virtù Apostoliche, Milano 1944, p. 155.
11. “A Vontade de Deus é o princípio e a razão de todo o bem: fora da Vontade de Deus há mal, pecado e perdição.” 

Virtù Apostoliche, Milano 1944, p. 155.
12. “Ao escolher uma missão ou um trabalho, não prefiras os teus próprios gostos, mas aceita as decisões dos superiores. Aquele que faz a vontade de Deus nunca erra.”

Esci dalla tua terra…, Napoli 1977, p. 35.
13. “Os superiores não são infalíveis a mandar, mas os súbditos são infalíveis a obedecer.” 

Esci dalla tua terra..., Napoli 1977, p. 35.
14. “Se professam submissão e obediência, mas não estão contentes senão no lugar, no trabalho de que gostam [...]. As diferentes partes de uma máquina escolhem por acaso o seu próprio lugar? Claro que não, mas cada uma é colocada onde é necessária para o funcionamento de todo o organismo: isto é óbvio, mas nem sempre é entendido desta forma...”  

Virtù Apostoliche, Milano 1944, p. 85.
15. “Procuremos, portanto, trabalhar de forma compacta e em bom acordo no lugar que a obediência nos atribuiu.”

Virtù Apostoliche, Milano 1944, p. 87.  

16. “Depois da vocação, a consagração, isto é, um rito que nos constitui oficialmente, publicamente, solenemente na nossa sublime missão e nos imprime um carácter pelo qual nos tornamos participantes do sacerdócio de Cristo, dos Seus poderes e das graças necessárias para realizar dignamente a Sua missão no mundo.”

Chiamati alla santità, Napoli 1977, p. 84.
17. “Oh, se todas as religiosas de Itália, que podem exercer uma influência tão benéfica à sua volta, especialmente entre os jovens, tivessem no coração a causa dos não-cristãos, quanto apressariam a vinda do Reino de Deus.”

Donne senza paura, Napoli 1977, p. 8.
18. “Se as religiosas (...) se inflamassem todas de zelo missionário, e nos seus colégios, escolas e jardins de infância promovessem zelosamente a obra das missões, difundindo a notícia, recolhendo donativos, encorajando as vocações, que imenso serviço prestariam à Santa Igreja!”  

 La conversione del mondo infedele, Milano 1920, p. 233.
19. “O trabalho das Irmãs, que até ontem era reconhecido como de grande utilidade para o apostolado, hoje devemos dizer que é necessário e indispensável. Pode dizer-se que as missões, sem o contributo das Irmãs, estariam hoje incompletas.”

Donne senza paura, Napoli 1977, p. 12.
20. “O que importa é descobrir este Deus em que todos acreditam e de quem todos falam, mesmo que o neguem. [...] Toda a nossa vida depende do conceito que temos de Deus.”

Chiamati alla santità, Napoli 1977, p. 13.
21. “Deus é o Ser mais elevado, do qual nada maior é concebível. [...] Deus é um ser pessoal [...], existente em Si mesmo, distinto de todos os outros seres. [...] Deus é infinito, eterno, imutável, necessário, absoluto e o mundo é finito, temporário, mutável, contingente, relativo”.

Chiamati alla santità, Napoli 1977, p. 13.
22. “O mundo não é necessário, podia até nem existir. Deus fê-lo surgir do nada. O mundo, por muito real que seja, é uma sombra do ser perante a realidade de Deus e, por muito grande que seja, é como o nada.”

Chiamati alla santità, Napoli 1977, p. 15.
23. “Qual é o centro da vida? O seu princípio, o seu fim? Em torno de que giram todas as especulações da humanidade? Em que é que se mede o valor, a profundidade, a virtude de um homem? Pela ideia que ele tem de Deus.”

Chiamati alla santità, Napoli 1977, p. 13.
24. “A espiritualidade missionária e a espiritualidade eremita têm muito em comum.”
Esci dalla tua terra…, Napoli 1977, p. 20.
25. “Porque é que [...] tantas tertúlias, tantos simpósios, tantas conferências, tantos congressos, tanta imprensa, [...], tanta riqueza de celebrações litúrgicas não trouxeram até agora à vida religiosa do povo cristão todos os frutos que seria legítimo esperar? [...] Chega-se ao ponto de omitir a oração... para salvar mais almas [...]. Estamos perante a heresia da acção.”

Virtù Apostoliche, Milano 1944, p. 191.
26. “A actividade exterior não é nada se a considerarmos sem o seu conteúdo divino.” 

Virtù Apostoliche, Milano 1944, p. 192.
27. Trabalha-se, sim, e muitas vezes com o objectivo, louvável, de salvar almas, de estabelecer o cristianismo; mas, por falta de espírito de fé, que não é mantido vivo pela oração, tratam-se os ministérios, as obras de apostolado, como se tratam os negócios terrenos, com pontos de vista e métodos demasiado humanos: confia-se demasiado nos meios terrenos e na própria capacidade e energia”.

Virtù Apostoliche, Milano 1944, p. 199.
28. “O missionário é Cristo que passa continuamente pelo mundo.”

Operarii autem pauci!, Milano 1960, p. 13.
29. “A verdade e a caridade são as duas colunas que sustentam a construção da fé.”

I fratelli separati e noi, Milano 1942, p. 298.
